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RESUMO - A antracnose é uma das principais doenças pós-colheita em bananas. O trabalho teve como 
objetivos avaliar, durante dez meses, a intensidade da antracnose e o efeito da lavagem e da sanitização das 
frutas no controle da doença em pós-colheita de bananas. O experimento foi realizado de setembro de 2013 
a junho de 2014. As coletas dos frutos foram realizadas, mensalmente, em cinco propriedades comerciais 
localizadas nos municípios de Jaíba, Janaúba e Nova Porteirinha, cultivadas com banana ‘Prata-Anã’. As 
pencas foram subdivididas em buquês de três frutos, e o delineamento experimental foi o inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial e submetidos aos tratamentos: frutos sem a realização da lavagem 
(testemunha); frutos lavados na propriedade; frutos lavados no laboratório com hipoclorito de sódio a 2%; 
frutos lavados no laboratório com hipoclorito de sódio a 2% seguido de aplicação com fungicida Imazalil. 
As avaliações foram realizadas em 10 épocas, e os tratamentos, repetidos cinco vezes. Calculou-se área 
abaixo da curva de progresso da intensidade (AACPI) e a área abaixo da curva de progresso da severidade 
(AACPS). Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas através 
do teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. A maior intensidade de antracnose em bananas no norte 
de Minas ocorre nos meses de novembro de 2013 a março de 2014. A menor intensidade ocorre nos meses 
de setembro e outubro de 2013, e abril a junho de 2014. Nos meses de novembro a março, época de maior 
intensidade de doença, a lavagem dos frutos com detergente neutro e hipoclorito de sódio a 2%, seguida de 
aplicação do fungicida Imazalil é a técnica mais eficiente de controle.  A lavagem dos frutos, apenas com 
detergente neutro, pode favorecer o aparecimento de antracnose, pela degradação da cutícula.
Termos para indexação: Colletotrichum musae, manejo, incidência, severidade, pós-colheita.

TEMPORAL PROGRESS AND CONTROL OF ANTHRACNOSE 
ON BANANA IN SEMIARID IN THE NORTH OF MINAS GERAIS

ABSTRACT - Anthracnose is one of the major post harvest diseases of bananas. The study aimed to evaluate 
for ten months the intensity of the anthracnose and the effect of washing and sanitizing of the fruits in the 
disease control on the post harvest of bananas. The experiment was conducted from September 2013 to 
June 2014. The samplings of the fruits were held monthly in five commercial properties located in the cities 
of Jaíba, Janaúba and Nova Porteirinha, cultivated with banana “Prata-Anã”. The bunch of bananas were 
subdivided into bouquets of three fruits, the experimental design was entirely randomized in factorial scheme 
and subjected to the treatments: fruits without the realization of the washing (control); fruits washed in the 
property; fruits washed in the laboratory with sodium hypochlorite at 2%; fruits washed in the laboratory with 
sodium hypochlorite followed by 2% Imazalil fungicide application. The evaluations were performed in 10 
seasons, and the treatments replicated five times. It was calculated the area below the intensity progress curve 
(ABIPC) and the area below the severity progress curve (ABSPC).The results obtained were subjected to 
analysis of variance and average compared by the Scott-Knott test at 5% of probability. The highest intensity 
of anthracnose on bananas in North of Minas Gerais occurred in the months of November 2013 to March 
2014. The lower intensity occurred in the months of September and October 2013 and from April to June 
2014. In the months from November to March, period of higher intensity of the disease, the washing of the 
fruits with neutral detergent and sodium hypochlorite at 2% followed by application of Imazalil fungicide is 
the most efficient control technique. Washing of fruit, only with neutral detergent may increase the incidence 
of anthracnose, a deterioration of the cuticle.
Index terms: Colletotrichum musae, management, incidence, severity, post harvest.
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INTRODUÇÃO
O Brasil é o quinto maior produtor mundial 

de bananas, destacando-se nos primeiros lugares o 
Equador, Filipinas, China e Índia, respectivamente 
(FAO, 2014). Apesar do Brasil estar bem colocado 
no ranking, a cadeia produtiva de banana enfrenta 
sérios problemas de perdas, principalmente na fase 
de pós-colheita e na comercialização (BASTOS e 
ALBUQUERQUE, 2004; MAIA et al., 2008). Essas 
perdas se devem a fatores físicos, fisiológicos e 
microbiológicos. Dentre os fatores microbiológicos, 
os fungos são responsáveis pela maioria das doenças 
que afetam essa fruta (PESSOA e OLIVEIRA, 2006; 
MAIA et al., 2008).

O fungo Colletotrichum musae (Berk  & 
Curt.) Von Arx. é o agente causal da antracnose, 
que é uma das principais doenças pós-colheita em 
banana, levando a perdas significativas de até 40% da 
produção. A infecção causada por C. musae inicia-se, 
no campo, em frutos verdes, e o desenvolvimento da 
doença ocorre durante o amadurecimento, na forma 
de pequenas lesões, podendo coalescer, formando 
grandes áreas necróticas e deprimidas (PESSOA e 
OLIVEIRA, 2006; NEGREIROS et al., 2013). Em 
condições favoráveis, sob alta umidade, os frutos 
cobrem-se de frutificações de coloração rosa a 
salmão, onde os acérvulos adquirem uma coloração 
acinzentada (CORDEIRO et al., 2005).

Os conídios são produzidos em restos 
culturais em condições de alta umidade e são 
dispersos por meio da chuva, do vento e por insetos 
(PLOETZ et al., 2003). Na presença de água livre, 
germinam entre 4 e 24 horas e formam apressório. A 
penetração ocorre de 24 a 48 horas, provocando uma 
reação de hipersensibilidade nas células adjacentes 
da epiderme, que acumulam fitoalexinas e tornam a 
infecção latente até a maturação, a infecção também 
pode ocorrer por meio de ferimentos (JEGER et al., 
1995).

Os fatores ambientais estão envolvidos 
diretamente na incidência e severidade da doença, 
uma vez que influenciam nas várias fases do ciclo 
de vida do patógeno e também no desenvolvimento 
do hospedeiro, sendo importante para a infecção 
fitopatogênica (MAFIA et al., 2011; OLIVEIRA et 
al., 2011).

Estudos fisiológicos demonstram que a faixa 
de temperatura ótima para a germinação dos conídios 
e o crescimento micelial de C. musae encontra-se 
entre 27°C e 30°C (GOOS e TSCHIRSCH, 1962; 
COUTO e MENEZES, 2004). Condições de alta 
umidade relativa favorecem o desenvolvimento do C. 
musae, sendo um fator importante para a esporulação 

(VALE e ZAMBOLIM, 1997).
O monitoramento da intensidade da doença 

é de grande importância, pois permite conhecer as 
épocas críticas de ocorrência, a identificação dos 
níveis de dano econômico (VIEIRA JUNIOR  et 
al., 2008), para nessas épocas de maior intensidade, 
iniciar o controle da antracnose em pós-colheita.

Na região Norte de Minas, as pesquisas sobre 
o progresso temporal da antracnose são, praticamente, 
inexistentes. Deste modo, o trabalho teve como 
objetivos avaliar, durante dez meses, a intensidade 
da antracnose e o efeito da lavagem e sanitização 
das frutas no controle de antracnose em banana 
‘Prata-Anã’ cultivada em propriedades localizadas 
no semiárido norte mineiro nos municípios de Jaíba, 
Janaúba e Nova Porteirinha.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no período de setembro 
de 2013 a junho de 2014.  As coletas dos frutos 
foram realizadas, mensalmente, em propriedades 
comerciais, cultivadas com banana ‘Prata-Anã’, nos 
municípios de Jaíba, Janaúba e Nova Porteirinha. A 
classificação do clima da região, segundo Koppen, é 
Aw, caracterizado por chuvas concentradas no verão, 
e seco nos meses do inverno.

Foram amostradas duas propriedades no 
município de Jaíba; a propriedade 01, localizada 
à S 15° 12’ 46” e W 3° 48’ 36”, altitude de 473m 
e abastecimento de água realizado por canais de 
irrigação do Projeto Jaíba, e a propriedade 02, 
localizada à S 15° 16’ 39” e W 43° 44’ 26”, altitude 
de 477m, e o abastecimento de água feito por poço 
tubular.

Outras duas propriedades foram amostradas 
no município de Janaúba, sendo a 03, localizada à 
S 15° 43’ 8” e W 43° 19’ 15” e altitude de 522m, e 
a 04, localizada à S 15° 43’ 40,4” e W 43° 18’ 29” e 
altitude de 515m, respectivamente. Já, a propriedade 
05 foi amostrada no município de Nova Porteirinha, 
localizada à S 15° 43’ 20” e W 43° 16’ 55” e altitude 
de 517m. O abastecimento de água das propriedades 
03, 04 e 05 é feito por canais de irrigação do Projeto 
Gorutuba.

As propriedades têm diferentes tipos de 
manejo. A propriedade 01 dispõe de um cultivo 
tecnificado, onde os cachos são transportados 
por cabos aéreos até o galpão de beneficiamento. 
Neste galpão, as bananas são lavadas em tanques 
de água contendo detergente neutro e hipoclorito 
de sódio a 2%.  Já as demais propriedades contam 
com um cultivo tradicional, onde os cachos são 
transportados por funcionários para um local 
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no bananal, onde se cobre o chão com folhas de 
bananeira. Rotineiramente, as bananas são lavadas 
com detergente neutro em caixas de água de 
polietileno.

Os cachos de banana ‘Prata-Anã’ foram 
colhidos em estádio pré-climatérico ou estádio de 
maturação 2 (frutos verdes com traços amarelos), de 
acordo com escala de Von Loesecke (PBMH e PIF, 
2006). Em seguida, os cachos foram despencados 
e selecionadas as pencas centrais, visando a uma 
maior uniformidade dos frutos durante a maturação 
em pós-colheita. Parte destes frutos foram lavados na 
propriedade onde se realizou a coleta. Em seguida, 
as pencas foram acondicionadas em caixas plásticas 
previamente lavadas e sanitizadas, recobertas com 
papelão para evitar danos gerados por incidência 
solar, abrasão e choque mecânico. Essas pencas 
foram encaminhadas ao Laboratório de Patologia 
Pós-colheita da Unimontes, campus de Janaúba. Ao 
chegar ao laboratório, as pencas foram subdivididas 
em buquês de três frutos.

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 x 
10 (4 tratamentos x 10 épocas de avaliações) com 
cinco repetições, contendo cada uma um buque de 
três frutos.

Os buquês foram submetidos aos seguintes 
tratamentos: frutos sem a realização da lavagem 
(testemunha); frutos lavados na propriedade; frutos 
lavados no laboratório com detergente neutro 
e hipoclorito de sódio a 2%; frutos lavados no 
laboratório com detergente neutro e hipoclorito 
de sódio a 2% e seguido de imersão em calda com 
fungicida Imazalil (Magnate®) na concentração de 
2 mL.L-1, posteriormente colocados em bandejas de 
poliestireno expandido, armazenado em câmara de 
refrigeração a 25±1oC e 80±5% de umidade relativa. 

A avaliação da intensidade de doença foi 
realizada após os frutos atingirem o estádio de 
maturação 6 (frutos com coloração de casca totalmente 
amarela), de acordo com escala de maturação de 
Von Loesecke (PBMH e PIF, 2006). Nesta fase, 
estimou-se a incidência e severidade. A incidência foi 
obtida por número de frutos afetados por repetição, 
sendo esses valores expressos em porcentagem por 
tratamento. Para a variável severidade foi adotada a 
escala diagramática desenvolvida por Moraes et al. 
(2008) com variação de severidade da doença de 0,5 
a 64%. Com os resultados de incidência e severidade 
foram construídas curvas de progresso de doença 
e calculada a Área Abaixo da Curva de Progresso 
de Incidência (AACPI) e a Área Abaixo da Curva 
de Progresso de Severidade (AACPS), conforme a 
fórmula de Shaney e Finney (1977).

Os resultados obtidos da AACPI, AACPS e de 
incidência e severidade foram submetidos à análise 
de variância e as médias comparadas pelo teste de 
Scott-Knott a 5% de probabilidade. As análises 
estatísticas foram efetuadas com uso do software 
estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011).

Os dados meteorológicos mensais de 
temperatura média, umidade relativa do ar e 
precipitação pluviométrica total dos meses avaliados 
foram obtidos da estação de Jaíba/MG (S 15° 05’, 
W 44° 00’ 460 m) e de Janaúba/MG (S 15° 48’, W 
43° 17’ 516 m), pertencentes ao Instituto Nacional 
de Meteorologia – INMET (Figura 1).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em todas as propriedades, menor valor de 
AACPI (p < 0,05) foi observado quando se adotou 
a lavagem dos frutos com hipoclorito de sódio a 2% 
seguida da aplicação do fungicida. A redução da 
AACPI da antracnose nos frutos das propriedades 
01, 02, 03, 04 e 05 foi de 48,49%, 48,64%, 32,65%, 
42,92% e 34,44%, respectivamente, em relação à 
testemunha (Tabela 1).

Com relação à AACPS da antracnose na 
propriedade 01, verificou-se redução significativa da 
doença de 53,96% quando os frutos foram lavados 
nas propriedades e de 78,86% quando lavados 
com hipoclorito de sódio a 2% com aplicação do 
fungicida, em relação à testemunha. Na propriedade 
02, o tratamento com frutos lavados com hipoclorito 
de sódio a 2% não apresentou redução do valor de 
AACPS da doença, fato semelhante ocorreu na 
propriedade 03, quando os frutos foram lavados 
na propriedade e também quando foram lavados 
com hipoclorito de sódio a 2% (Tabela 2). Estes 
resultados podem estar relacionados ao fato de 
que, nestes tratamentos, os frutos foram lavados 
com detergente neutro. Este apresenta capacidade 
de degradar a cutícula, deixando o fruto propício à 
infecção. A cutícula é composta por cutina e ceras, 
sendo uma barreira eficiente contra a entrada da 
maioria dos patógenos que colonizam a superfície 
(STANGARLIN, 2011). Dependendo da espessura 
ou da densidade dessa camada cuticular, as plantas 
podem ser mais ou menos resistentes (REINA-
PINTO e YEPHREMOV, 2009).

Analisando as propriedades 04 e 05, observa-
se que a lavagem dos frutos, seguida de aplicação 
de fungicida, proporcionou redução de 87,46% 
e 81,22% da AACPS, respectivamente, quando 
comparado à testemunha (TABELA 2). Negreiros 
et al. (2013), utilizando o fungicida tiabendazol  no 
controle da antracnose em pós-colheita de banana 
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‘Prata’, constataram eficiência na redução da 
severidade da doença até 16 dias após os frutos terem 
sido armazenados 21±1°C e 80-90% de umidade 
relativa.

Verificou-se interação significativa entre as 
épocas de avaliação e os diferentes tratamentos nas 
propriedades 01, 02 e 04 quando avaliada a incidência. 
De forma geral, as médias de incidência foram 
menores nos meses de setembro a outubro e de maio 
a junho. Em contrapartida, nos meses de novembro 
a março, foram observados os maiores índices de 
doença. Em geral, neste período, o tratamento mais 
eficiente para a redução de incidência da doença foi 
à lavagem dos frutos com hipoclorito de sódio a 2% 
com aplicação de fungicida. 

Analisando a incidência média de antracnose 
em bananas coletadas em diferentes áreas e épocas do 
ano, verificou-se, na propriedade 01, uma redução de 
73,4% em novembro, 33,2% em fevereiro e 80,2% 
em março, em relação à testemunha, quando utilizado 
o tratamento lavagem dos frutos com hipoclorito de 
sódio a 2% com aplicação de fungicida. Nos meses 
de maio e junho, todos os tratamentos reduziram, 
significativamente, a incidência da doença quando 
comparado com a testemunha. Em relação à 
incidência da antracnose ao longo dos meses de 
avaliação, observa-se que houve uma tendência de 
maiores índices da doença nos meses de novembro 
a março (Figura 2).

Na propriedade 02, não houve incidência 
da doença nos meses de outubro, novembro, abril 
e junho e houve redução de 75,25% e 76,91% nos 
meses de janeiro e fevereiro, respectivamente, 
quando utilizado o tratamento de lavagem dos frutos 
com hipoclorito de sódio a 2% com aplicação de 
fungicida, comparado à testemunha. O tratamento 
em que os frutos foram lavados na propriedade 
teve comportamento semelhante à testemunha, 
apresentando maior desenvolvimento da doença nos 
meses de outubro a março. Já no tratamento onde 
os frutos foram lavados no laboratório, esse fato foi 
observado nos meses de dezembro a fevereiro.

Verifica-se que, na propriedade 04, somente o 
tratamento de lavagem dos frutos com hipoclorito de 
sódio a 2% com aplicação de fungicida resultou na 
diminuição significativa da incidência da antracnose 
quando comparado à testemunha em 86,6%, 53,2%, 
89% e 70,6%, nos meses de novembro, dezembro, 
março e junho, respectivamente.

Para as propriedades 03 e 05, constatou-se 
efeito significativo, independente dos fatores épocas 
de avaliação e diferentes tratamentos, para a variável 
incidência. Nas duas propriedades, independente das 
épocas de avaliação, o tratamento de lavagem dos 

frutos com hipoclorito de sódio a 2% e a aplicação 
de fungicida proporcionaram valores de incidência 
inferiores aos demais tratamentos. Observa-se que, 
na propriedade 03, os meses que proporcionaram o 
maior desenvolvimento da doença foram dezembro e 
janeiro e, na propriedade 05, no período de novembro 
a fevereiro.

Neste período que houve os maiores índices 
da doença de novembro a março em média em todas 
as propriedades; a umidade relativa, precipitação e 
temperatura estavam em média 66,6%, 118,99 mm 
e 25,71°C, respectivamente (Figura 1). Embora a 
umidade relativa do ar não apresentasse condições 
ideais para o desenvolvimento da doença, Almeida 
et al. (2003) verificaram, em trabalho realizado em 
lotes do Projeto de Irrigação Vale do Gorutuba em  
Janaúba - MG, que há formação de um microclima 
úmido nos bananais em função da utilização da 
irrigação e cobertura vegetal do solo, que são 
condições normais em todos os sistemas de manejo 
nas propriedades utilizadas.

Para a germinação de esporos de C. musae, 
é necessária a presença de uma película de água, 
explicando a maior frequência das espécies nos 
meses mais quentes e chuvosos do ano. Os conídios 
de C. musae na presença de água germinam entre 
4 e 24 horas e infecta os frutos de 24 a 48 horas, 
portanto, o período de molhamento foliar associado 
a uma eficiente liberação e dispersão de esporos pode 
garantir que a infecção ocorra nos frutos, ocorrendo 
em temperatura ótima de 27°C; a esporulação 
também ocorre na mesma temperatura.

Quanto à severidade, foi constatada interação 
significativa entre os dois fatores, épocas de avaliação 
e tratamentos, em todas as propriedades. Os menores 
valores de severidade foram observados nos meses 
de setembro a outubro para todas as propriedades 
avaliadas. Nos meses de fevereiro a junho, foram 
observados menores valores de severidade nas 
propriedades 03 e 05.  Nas propriedades 02 e 04, 
houve menor severidade da antracnose nos meses de 
março a junho, e, em fevereiro a junho, na propriedade 
01 (FIGURA 3). Verificou-se que nenhum dos 
tratamentos não reduziu, significativamente, a 
severidade quando comparado à testemunha.

O período de maior desenvolvimento da 
severidade ocorreu em dezembro e janeiro nas 
propriedades 01, 02 e 03, quando foram utilizados 
os tratamentos com frutos lavados na propriedade, 
lavados com hipoclorito de sódio a 2%; enquanto 
que, no tratamento com frutos lavados com 
hipoclorito de sódio a 2% e aplicação de fungicida, 
a maior severidade ocorreu apenas em dezembro nas 
propriedades 02 e 03. 
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No período de dezembro a fevereiro, onde 
houve o maior desenvolvimento da doença, a 
ineficiência da lavagem dos frutos na propriedade, 
possivelmente, provém do aumento das concentrações 
de inóculo nos tanques de lavagem dos frutos. 
Segundo Gasparotto et al. (2003), é necessário fazer a 
renovação periódica da água dos tanques de lavagem, 
reduzindo, assim, as fontes de inóculo do C. musae. 

Com relação à baixa eficiência da lavagem 
dos frutos com hipoclorito de sódio a 2%, Fernandes 
e Bonaldo (2011) também não obtiveram eficiência 
no controle da antracnose em pós-colheita de 
bananas, com uso de hipoclorito de sódio a 1%.

Nas propriedades 04 e 05, os maiores 
índices da doença ocorreram, em média, no mês de 
dezembro para todos os tratamentos e testemunha, 
com exceção do tratamento com lavagem dos frutos 
com hipoclorito de sódio e aplicação de fungicida, 
onde a época de avaliação não influenciou de forma 
significativa os resultados.

De maneira geral, observou-se que a lavagem 
dos frutos com hipoclorito de sódio a 2% seguida de 
fungicida apresentou menores valores de AACPI, 
AACPS. A aplicação do fungicida proporcionou 
a redução da intensidade da doença em todos os 
meses de avaliação. A redução ocasionada por este 
tratamento está relacionada à ação direta sobre o 
patógeno.

Estes resultados corroboram com os 
encontrados por Coelho et al. (2010). Estudando 
o controle pós-colheita da antracnose da banana 
‘Prata-Anã’, os autores verificaram que as bananas 
inoculadas com C. musae e tratadas com fungicidas 
apresentaram menor severidade da doença.

Mesmo reduzindo a intensidade da doença, 
o fungicida não erradicou totalmente o patógeno 
no período de maior desenvolvimento da doença, 
embora apresentasse os menores índices de 
severidade comparados aos demais tratamentos. 
Isso pode estar relacionado, pelo fato de esses 
meses estarem propícios ao desenvolvimento do 
patógeno. A eficiência dos fungicidas no controle 
das doenças depende da quantidade do inóculo 
inicial, da profundidade da infecção no hospedeiro, 
da taxa de crescimento da infecção, da temperatura e 
umidade e do grau de penetração do produto no tecido 
hospedeiro (PLOETZ et al., 1994; TONGTHIENG 
e SANGCHOTE, 1994).

Dentre as condições climáticas, a precipitação 
e umidade relativa foram as que mais interferiram no 
surgimento da antracnose, possivelmente relacionado 
com a disponibilidade de água na região. A água é 
essencial no desenvolvimento do fungo C. musae, 
uma vez que os conídios são liberados e distribuídos 

apenas quando os acérvulos estão molhados e 
germinam apenas na presença de água livre ou 
quando a umidade relativa do ar é bastante elevada 
(em torno de 100%). Geralmente, são disseminados 
por ventos, respingos e chuvas fortes (MENEZES, 
2002; AGRIOS, 2005). Condições estas que foram 
observadas nos meses de novembro a março.

Em trabalho realizado por Pérez e Vidal 
(2002), ficou demonstrado que ocorre maior 
porcentagem de conídios germinados de C. musae 
quando o fungo se encontrava em presença de água 
livre e em umidade relativa de 100%.

As altas temperaturas também proporcionam 
o maior desenvolvimento da antracnose. Chillet et 
al. (2006), avaliando a influência de oscilações de 
condições climáticas no desenvolvimento de C. 
musae, observaram que a temperatura é um fator 
importante para esse patossistema, pois influencia 
o aumento da infecção, acelerando o estádio de 
maturação do fruto, e as perdas provocadas pelo 
patógeno.

Em contrapartida, as temperaturas baixas, 
em torno de 15ºC, e a ausência do período de 
molhamento proporcionaram o melhor controle no 
desenvolvimento da antracnose em trabalho realizado 
por Pessoa et al. (2007), utilizando diferentes 
temperaturas e período de molhamento de bananas 
inoculadas com C. musae.
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FIGURA 1- Dados meteorológicos registrados para as propriedades comerciais nos meses de setembro a 
junho, na região de Janaúba-MG e Jaíba-MG, 2013 a 2014.



87

Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal - SP, v.38, n. 1. 081-091, Fevereiro 2016

L.M. e SILVAc et al.

FIGURA 2 - Progresso temporal de incidência da antracnose em banana coletada em diferentes áreas e em 
diferentes épocas do ano nos municípios de Jaíba e Janaúba – MG, 2013/2014.
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FIGURA 3 - Progresso temporal de severidade da antracnose em bananas coletadas em diferentes áreas e 
em diferentes épocas do ano nos municípios de Jaíba e Janaúba – MG, 2013/2014.
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TABELA 1- Área Abaixo da Curva de Progresso de Incidência (AACPI) para antracnose em banana de 
diferentes propriedades e expostas a diferentes tratamentos.

Tratamento* Propriedades¹
01 02 03 04 05

Testemunha 550,2 B 493,4 C 499,8 B 520,0 B 540,0 B
FLP 473,2 B 366,6 B 536,6 B 533,4 B 540,2 B
FLH 553,6 B 413,4 B 506,6 B 533,2 B 506,6 B

FLH+F 283,4 A 253,4 A 336,6 A 296,8 A 354,0 A
CV (%) 13,9 17,63 15,7 17,0 16,9

*Testemunha = Frutos sem lavagem; FLP = Frutos lavados na propriedade; FLH = Frutos lavados com hipoclorito de sódio a 2%; 
FLH+F = Frutos lavados com hipoclorito de sódio a 2% com aplicação de fungicida ¹Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não 
diferem entre si pelo teste Skott-Knott a 5% de probabilidade.

TABELA 2- Área Abaixo da Curva de Progresso de severidade (AACPS) para antracnose em banana de 
diferentes áreas e expostas a diferentes tratamentos.

Tratamento*
Propriedade¹

01 02 03 04 05
Testemunha 53,0 B 30,6 A 41,0 A 83,0 B 42,6 B

FLP 24,4 A 44,6 A 65,2 B 66,8 B 77,8 B
FLH 39,2 B 65,8 B 85,4 B 78,6 B 63,0 B

FLH+F 11,2 A 24,8 A 25,0 A 10,4 A 8,0 A
CV (%) 54,5 39,4 47,9 48,0 36,6

*Testemunha = Frutos sem lavagem; FLP = Frutos lavados na propriedade; FLH = Frutos lavados com hipoclorito de sódio a 2%; 
FLH+F = Frutos lavados com hipoclorito de sódio a 2% com aplicação de fungicida. ¹Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não 
diferem entre si pelo teste Skott-Knott á 5% de probabilidade

CONCLUSÕES

A maior intensidade de antracnose em 
bananas no Norte de Minas ocorre nos meses de 
novembro a março.

A menor intensidade ocorre nos meses de 
setembro a outubro e de abril a junho.

Nos meses de novembro a março, época de 
maior intensidade de doença, a lavagem dos frutos 
com detergente neutro e hipoclorito de sódio a 2% 
seguida de aplicação do fungicida Imazalil é a técnica 
mais eficiente de controle do fitopatógeno.
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